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Eixo 5 – Temas Livres
Introdução: Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são aquelas adquiridas durante o processo de cuidado no ambiente hospitalar (1). Os fômites (objetos inanimados), quando contaminados por microrganismos, podem ser potenciais vias de propagação de bactérias, sobretudo as multirresistentes (2). Ressalta-se ainda que a virulência desses microrganismos está relacionada ao agravamento do quadro clínico dos pacientes (1). Objetivo: verificar a capacidade de adesão bacteriana em materiais de uso médico-hospitalar por cepas bacterinas de Burkholderia pseudomallei. Material e Métodos: Trata-se de uma pesquisa do tipo experimental, descritiva com abordagem quantitativa. Realizada no laboratório de Microbiologia e Parasitologia do Centro Universitário Estácio São Luís – MA, no mês outubro a novembro de 2019. Foram utilizadas cepas bacterianas clínicas de B. pseudomallei, em amostras de látex, corino, silicone e tecido nos tempos de 1h e 12h para induzir a adesão das células bacterianas em materiais hospitalares, comparando os tempos de adesão. Por se tratar de uma pesquisa laboratorial, experimental, observacional, não intervencionista e por não se tratar de estudo com amostras clínicas de seres humanos, houve dispensa de Comitê de Ética. Resultados e Discussão: Na totalidade dos resultados do presente experimento foi possível observar que as cepas utilizadas apresentaram potencial de adesão aos diferentes cupons de prova analisados, desde o tempo inicial de 1 hora até o tempo final de 12 horas. Confirmou-se assim que o tempo influencia no aumento da colonização dessa bactéria, pois o número de colônias foi crescente após o primeiro tempo. A partir da análise do crescimento bacteriano nas amostras contendo o patógeno Burkholderia pseudomallei evidenciou-se que houve adesão nos tempos - de 1 e 12 horas -, sendo o corino e tecido as superfícies que mostraram maior adesão, com 4.500 e 4.560 UFC respectivamente, no tempo de 12 horas; Segundo Araújo et al. citado por Sousa, Silva e Santos(3), as superfícies rugosas tornam-se locais de maior facilidade para a adesão inicial de bactérias, uma vez que é o local de preferência dos microrganismos, pois essas irregularidades possibilitam que ocorra a adesão irreversível nesses materiais. Dentre os cupons de prova utilizados na presente pesquisa, estão as superfícies rugosas caracterizadas por corino e tecido, onde ambas apresentaram elevados números de unidades formadoras de colônias pela Burkholderia pseudomallei, conferindo a capacidade de adesão nas amostras analisadas. Apesar de existirem estudos sobre a bactéria Burkholderia pseudomallei, dados especificamente acerca do potencial de adesão são escassos. Considerações finais: Sendo assim, por apresentar grandes números de UFC, a Burkholderia pseudomallei mostrou elevado potencial de adesão, dito isto, o tecido foi a amostra que mais favoreceu a adesão por se tratar de um material que possui superfície rugosa, uma vez que esses materiais podem estar em contato direto com o enfermo. Tais dados representam um prognóstico desfavorável, podendo estar contribuindo para a disseminação de patógenos e agravamento do quadro dos pacientes hospitalizados. Ressaltar-se que, são necessários mais estudos sobre a temática, proporcionando melhores conclusões e medidas mais eficazes de limpeza e desinfecção das superfícies inanimadas presentes na unidade de saúde, reduzindo assim, a incidência das IRAS. 
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*UFC: Unidades Formadoras de Colônias 
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